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A Ř GUMENTO:

Õ Uve em Coimbra um Taverneiro

celebre , chamado Joze Rodrigues

Santareno. Eſte em umafunfaõ que coſa

tuma fazerſe pela Paſcoa do Eſpirito San

to em Santo Antonio dos Olivais , eſtan

do muito ſuado pelo canſafo do caminho,

fartouſe de agua , com quem andava di

vorciado , avia largos anos , e dahi a

poucosminutos caiu morto . Reveſtem -ſe

eſtas circunſtancias Poeticamente , ecan

taſe a ſua morte. . '
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SANTARENAIDA.

CANTO I.

OIS me pedes , ó Muza, inſtantemente ,

Que emboque a Eroica tuba altiſonante ,

- Que a cego Marte impele os peitos fortes ;

Eu que fem forfas teu carater ferio

Em verſos graves ſuſtentar nað poſo ,

Reveſtido da lépida Talia

C 'o a máſcara atrevida , para enſaio

Cantarei o Varað famijerado ,

Que de Baco na guerra com Neptuno

Alvorando do vinho os eſtandartes ,

Depois de ſer trovaó , ſer raio acezo ,

Que eſpalhava terror no campo inteiro ,

Victima infauſta foi por fims de contas

Da vinganſa cruel do Rei das aguas..

Axavaſe em tremendo conſiſtorio

Com toda ſua Corte o undozo Jove.

Nas intimas entranhas afoprado

Pe. . . . Manyar



SANTARENAIDA

Pela Raiva yoráś o conſumia . :

Um fogo abrazador : erað com ele . O

As furias de Acheronte , e os vaftos mares

Ao ſom de ſua vósmudos tremiao. . !

Quando depois de longos improperios

Com que a inſana paixao dezabafára ,

De fimado alto ſolio adamantino

Quie ſuſtentað ſeis Doricas colunas

Demaculadomarinore brilhante

Com bazes de oiro , e capiteis de prata , * * *

Eſta fala do peito amargurado

Soltou com grave acento aos ſeusMagnates ,

Sempre eu, Vaſalos nobres, de máo grado ,

Coin juſta indignaſao olhei bramando ,

Que ouveſe ſobre a terra um petulante :

Que ouzaſe de meu poyo impunemente

Atacar os direitos mais antigos ;

Pois ſendo deſde muito autorizadas

As noſas dôces aguas para entrarem

As umanas guelas , e os arcanos

Dos buxos penetrar dos cmems, grandes ,

Oje a termos as vēdes reduzidas

De ſerem ſo de apreſo aos brutas rudesi,

E a deſpeito deminha autoridade

Condenadas ( oh dor ! ) das eſterqueiras., :

Das



- CANTO I.

Das imundas alfujas , das cloacas

A ’ baixa vergonhoza lavadura. . .

Conterme já nað pofo ; eſte atrevido

Provar do meu tridente as forſas deve.

Eſte atrevido he Baco : eu pois pertendo

Punir a ſua audacia , guerrealo .

Nað ade eſte invazor protervo ,. e altivo

Zombar ja mais de mim : torfeſe a verga

Em quanto nað he tronco : uma faiſca "... "

Paſa a incendio vorás , ſe nað ſe apaga.

Mas vos aconſelhaimę, que eu nao quero

Que a paixað mealucine : o fim he eſte

Porque oje vos xamei : dos boms conſelhos

Quazi ſempre fað filhos os acertos.

Bem como de um enixame fufurrante

O inquieto zumbido , ſe ouve n 'aula

confuzo rumor dos Optimates .

fcutaðſe diſcurſos encontrados ,

Diferentes razoins , penſar diverſo .

Niſto o Padre Oceano reveſtido

De Regia Mageftade ſe levanta ,

E abrazado em furor deſta arte rompe.

Qual ſerá de vos outros , que arrojado

Se atreva a ſuſtentar neſta aſembleia ,

A ' face do ſeu Rei , de toda a Corte ,

Que



SANTARENAIDA

Que a meditada guerra nað he juſta ?

Se aqui algum eſtá , ſe enfatuado

Algum medir comigo as forfas tenda ,

A campo ſaia ; os ultimos alentos

C ’os golpes da raçað tirarlhe quero .

Quais mudos troncos Oceano yendo

Paſmados da aſembleia osmembros todos ,

Com mais vivo calor proſegue irado.

Apague as negras axas acendidas

A ſevera Nemézis : ja nað devem

Ser punidos os máos : ouzado tale

O iniquo uzurpador o campo alheio :

Perțurbemſe os direitos . . . Oh Juſtiſa !

Oh Deuzes imortais ! . . Eu penſo , ó Padre ,

Que altercaſaố não ſofre o teu projeto .

Deve a guerra fazerſe , a guerra he juſta .

Porem nað ſerá máo , reflexiono

Eu agora taóbem , que tu primeiro

Vejas fe á boa pás quer antes Baco

Eſtas coizas compor , largando a poſe

Dos direitos que audás nos uzurpára .

Por tanto uina Embaixada mandar deves

Expondolhe as razoins que te eſtimulão ;



. CANTO 1.

5
E no cazo que a pás ele nað queira

A gwerra ſe lhe intime em continente .

Alim diſe , e aprazendo ao conſiſtorio

Rezolveſe Neptuno , e o Tritað xama .

Tritaó que de ſer filho ſe gloria

Do Rei , e da Salacia veneranda :

Manſebo tal , e qual , nem mais,nem menos

Como o pinta Camoins no canto ſeiſto .

Vai tu da minha parte ao Rei dos vinhos

Levar eſta Embaixada , dis Neptuno ;

Que o dezaforo vil ſendo notorio

Com que da antiga poſe as doces aguas

Esbulhadas tein lido por ſeus vinhos :

Que ſendo eſta irrupſaó ſobre dominios

Demim das aguas Rei , que ſempre hei fido

Jiko mantenedor de meus direitos ;

recta obſervaſað do jus das jentes

Com vergonha infrinjida neſta parte ,

Exije que tao barbaras afrontas ,

Por melhor ſe atalharem fims funeſtos ,

Sejað ſeveramente caſtigadas.

Mas que lenzbrado da clemencia inata

Com que as minhas afoins adornei ſempre ,

Perdoandotte o inais , ſomente quero ,

Que



SANTARENAIDA

Que enfreando do vinho a audacia ſuma ,

De oje em diante perturbar nað venha . .

Tranquilidades publicas ; que a eſcolha -

Em ſua maó eſtá de pás , ou guerra .

Se guerra pois quizer , logo em meu nome

Entao a ferro , e ſangue lha declara .

* Atento o feio Mofo eſteve á fala ,

E cortando lijeiro as altas ondas

Da grande Niza em fim furjiu na praia ,

Aqui tres vezes a torcida conxa ,

Que os gigantes na guerra amedrentara

Altamente tocou : do ſom terrivel

Feridas as montanhas ſe abalárão :

Tremerað da Cidade os abitantes ;

E dando agudos guinxos , para os colos

Das máis os filhos pavidos fujirao .

O nobre Fundador de ſuſto cheio

Co a eſtranheza do cazo , ſaber manda

O que he. Eis a Palacio conduzido

Por entre a multidaó que concorria

Atonita , e turbada o Tritað chega,

A Embaixada repete , e carrancudo

· Pela reſposta taciturno aguarda.

# Q nobre Fundador da alegre Niga

9 Ture



" CANTO 1. .

Turbado um pouco eſteve ; mas ſem medo

Ao Trombeta falou deſta maneira .

Ja mais no que o teu Rei oje ine argue

Eu tenho conſentido , fem que um nzo ; ” .

Um coſtume geral das Naſoins cultas

Com razað m 'o abone : eu não pertendo

Defraudar cada um de ſeus direitos .

O coſtume fas lei: tenha Neptuno

O meſmo a ſeu favor , ſerá contente .

Nem cuide ele talvês , que ſeus caprixos

Mefarað aterrar : nað ſei ſer fraco .

Ameaſe , guerreie : eu inda o meſmo

Son , o conquiſtador das Indias vaſtas.

He verdade que a pás em muito prézo ; '

Porein fe haó de perderſe os meus direitos ,

Ou a guerra aceitar , a guerra aceito,

Com eſta decizaó partindo torna

O filho de Neptuno aos Therios campos ,

Å ſeu Pai a repete ; o Velho brama,

E -jura pela Stigie tenebroza

Com todą ſua Corte reſpeitavel

Fazer perpstua guerra ao Rei ſoberbo .

Tocar marda a rebate ; a Oceano iincumbe

O govend do exercito , tentando



SANTARENAIDA :

Com tudo porque fabe que entre os Luzos

Do inimigo poder o centro exiſte ,

Aqui a mira poim , aqui rezolve

Fazer primeiro arder da guerra o fogo .

W
K
W
K
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CANTO II.

CANтоІІ.

N Om um tað importante rompimento

Revolvendo mil coizas na lembranſa

Largos dias andou atrapalhado

Da infelice Semele o imberbe filho .

A pacifica inercia deleixada

Que ein deſcanſo puzera eſte Rei forte

O tinha deſprovido . O ſangue ſeco

Nas paſadas batalhas derramado

Se via inda nas lanſas nas eſpadas

Ja da negra ferruje carcomidas.

Tinhað teias de aranha os peitos d 'afo ,

Era ) ninhos de rato os capaſetes.

l ' as vendo dos apreſtos a manobra

De ſeus adverſarios , ganha o fogo

Que pela longa pas perdido avia.

Preſtes para depois a fazer gente ;

O imperio ſe revolve , e os vinheos povos '

A 'vós de feu Senhor as armas velaó.

Dobrao -ſe ſentinelas ; os avizos

Voando ſe deſpedem ; e he precizo
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Ter de acordo na aſaó osmais famozos

Inſignes Generais em cada Reino.

Daqui, bom Santareno , de teus dias

Comeſou a eſtreitarſe a larga teia .

Efte o principio foi , eſtas as caużas .

Da tua nunca aſás xorada perda. .. .

Avia em Portugal um Xefe experto

Na ſordida Coimbra acaſtelado :

Diziaſe Joze , mas poucas vezes ,

Que o brado de ſeu nomemais notorio

Da terra lhe provinha aonde os laſos

DeHimineu ternamente, o tinhaó prezo.

Contaſe que faindo n 'outro tempo

Eſte novo Quixote aventureiro

Pelo mundo a ganhar glorioza fama

No ſerviſo do Reidos bravos vinhos ,

E querendo a umanova Dulcinea

O governo entregar de ſeus morgadoss

Ja que a Parca cruel lhe avia feito

A vês primeira o tálamo dezerto ;

Axára em Santarem umaMạtrona

So digna de um Eroi , fo digna dele . .

Na linhaje do ſangue deſcendia

D 'onrados Campioins , d'Erois de pinga. .

EM



CANTO II. - II

Inda nos altos porticos pendentes

Conſervavao -ſe os ramos de loireiro

Sem ter interrupſaó por brazoins d’armas,

Era ela bem talhada , o ſeu coſtado

Capás era da carga mais enorme.

Eraó as ſuas faces dois prezuntos ,

Seu garbo majeſtozo , o paſo grave.

Tinha o traje mais ſimples , mais modeſto

Das modeſtasmatronas do ſeu tempo.

De baeta um jibaó de longas abas

Lhe cobria a bojuda umanidade.

Dos groſos cotovelos lhe pendiaõ

Alarves punhos de groſeira eſtopa.

Cingialhe em tres voltas enſebado

O carnudo caxaſo um corda) d'oiro ,

D 'onde ſo nos Domingos pendurado

Se via um rocicler lonjevo , e vaſto ,

Que pela antiguidade que inculcava ,

Tas ricas enxurradas do diluvio

Se aſenta ſer axado in illo tempore.

; Namorouſe o Varað , namorouſe ela ..

Uniraðſe c'o vinculo fagrado ,

E ſendo ſua Conſorte Santarena

Quis taõbem - Santareno apelidarſe.



12 SANTA RENAIDA

Hepois precizo a eſte mandar ordems.

Baco perante fi fás vir Cilenio ,

E ufano aſim lhe dis com roſto inteiro . . .

Eu tenho neſte mundo um vaſto imperio :

Meu nome em toda a parte, ou mais ,ou menos

He venerado ; mas na Luzitania

Tenho o pezo maior deminhas forſas .

Em Coimbra he o centro ; ahi rezide

( Cabo principal demeus exercitos ,

O inſigne Santareno . Neſtes termos

Deſta guerra he forſozo darlhe parte .

Tu pois aſim lhe dize : Que abalados

Do ſopro da Diſcordia os Povos Aqueos

Nos tem guerra jurado , e alta vinganſa :

Que cumpre reziſtirlhes : bomsſoldados

Prezentar em campanha ; e dar conſerva

Ao uzo introduzido , á grata poſe

De ſer ſomente o vinho quem nasmezas

A ſede fatisfaſa ; porque he eſta

A cauza principal de ſeus rancores.

Que eu dele a empreza fio ; que entre os Luzos

Eu quero que ele ſó ſuſtente a guerra . '

Depois um giro faze , e aosmeus Soldados

De toda a Luzitania que em Coimbra

Di



CANTO II .

Diſe , e partiu voando o menſajeiro ,

Até que as pandas azas encolhendo ,

Das letras , e das lamas ſobre a Terra

Ostalares pouzou bordados d 'oiro .

Era dia d'Entrudo , e nas baiúcas

O ſujo canjira) vazando as pipas

Aos freguezes enxia os grandes copos .

Avia um confuziſimo barulho :

Fervia ) da janela as laranjadas :

Surriadas , apupos , algazarras ,

Os eſguixos , os pós, o rabo-leva

Tudo em dezordem poim . Vendo Cilenio

Extravagancias tais paſmado fica.

Penſa nad de Coimbra ver os montes ,

Sim da fertil Beccia o grao Citéron

Retumbando medonho em noite d 'Orgias.

Entao do incomparavel Santareno

Na ſurtida taverna entre a balburda

Da fumoza vinhaſa ardia o fogo.

Mais meia canadinha de uma parte

Caído o beiſo , e os carregados olhos

A cuſto abrindo , c'uma vos fanhoza

Fedia um dos da corja amotinada.

D 'outra parte fazendo uma carranca

B
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Sobre tres azeitonas apoſtava

Outro que tal que xuparia um fraſco.

Qual aos murros andava ; qual ſeis copos

Tendo ja feito em cacos , com nos’ama

Ateimava ſuriozo em nað pagarlhos.

Daqui aos encontroins ums vinhao vindo

Aſétando de ſerios ; esbarravað

Comſigo nas eſquinas dali outros.

Mas o Filho de Maia cautelozo

Opurtuna monſaó de entrar eſpreita .

Em fim axa uma aberta , leſtes rompe ,

Dá final , tem liſenſa , á fala fobe ,

E d 'ambos os Efpozos poimſe á face.

Declaralhes quem he , de quem mandado ,

E da ſua Embaixada o fim precizo.

Sem ſaber o que falaó , largo eſpaſo

Ficarað um e outro embasbacados.

Ele indo com as mãos logo á cabeſa

Coſávaſe , e na ſordida poltrona

Aflito fare loco neſciebat :

Ela eſtá feito , la melhor compunha

O feu recado. Finalmente o tempo

Ja fazia dar oras ás barrigas,

E devia jantarſe. A Liberdade s .

En.



CANTO II.

iEntao dezempeſando as linguas rudes

A terfeiro os tirou , e mais ouzados

Entrarað a ſeu modo a perguntarlhe

Alegres ſobre Baco muitas coizas ,

Muitas ſobre Sileno. Dos guizados

Dameza o xeiro ja neſte comenos

Conſolava os narizes circumſtantes.

Pedida a taó grande oſpede liſenla

Subito ſe arregaſa o Santareno ,

E rogando o onráſe , á cabeleira

Da bein providameza , inſtanciozo

Para um pouco comer fes aſentalo .

L

Ja no vidro dos pratos retiniao

Reſaltadas da carne as trinxadelas.

( Podiaốſe na gula encarniſados

! Ver os gordos Confortes dando aos buxos

Tafalhos de prezunto tremendiſimos ! ) :

Maſtigando apreſados reſmungavaó , .

E do oſpede em onra mil faudes . .

Uma apos outra ſem ſefar fazia .

Mercurio da franqueza nas penſada .

O fauſto aparatozo em tal albergue

Nað podia admirar quanto era juſto ,

Porque alem das perguntas enfadonhas

B2



16 SANTARENAIDA

A que cortês com préſa reſpondia ,

Deum pouco reparar deixar nað pôde .

Nos vetuſtos paineis enfarruſcados

Que adornavað em roda a eſtreita ſala .

Em um deles ſe via inda no berſo

Entregue a Ino o pequenino Baco

Tendo asNimfas em torno , e juntamente

As Hiadas , e as Horas . Logo n 'outro

Ja creſcido plantava o bom bacelo ,

Ja o campo baldio agricultava .

Viaſe mais n 'um majeſtozo quadro

O ſevero rigor de ſeus caſtigos.

Eſtava de Licurgo o cazo infando ;

Mas ja com negra côr ; ja roto o pano.

Com tudo ao natural fè devizava

Golpeando ele meſmo as pernas ſuas .

Aqui o filho de Echion Tebano

Pela ſua familia enfurecida

Se via cruelmente eſpedaſado .

Ali de Meduline o parricidio ,

Mais abaixo Penthêo ás Furias dado.

Sobre tudo a fatal metamorfoze

Se admirava em leañ fulvi-comado

Nos gigantes cevando ávida fanha.

Mas
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Mas ja baixando o Sol , ſurgia a Noite.

Trata Mercurio de partirſe preſtes ;

Dos gordos Santarenos ſe deſpede ,

Que falando ambos juntos , em confuzo

So deixaõ perſeber , que deſcanſado

Seu Rei pode ficar , que em quanto aos braſos

O valor aſiſtir', nað aðde as Aguas -

Como penſað , levar a ſua avante,

E como ja nos caſcos lhes fervia

Em violentos caxoins o ardente fumo

A cabeſa fazendolhes pezada

Dar c'o a barba no peito , e ſobre os olhos

Carregar importuno o grave ſono ,

Namal mexida cama empanturrados

Ambos forað jazer como dois « dres.

Dormirað toda a noite os boms Alarves

Rezupinos roncando a fono ſoltů .

Eis lá ſobre a manhan um ſe eſpreguiſa ,

E fazendo tres cruzes ſobre a boca

Enormemente aberta o outro acorda .

Sað oras , dis o Eroi roufenhamente ,

Trazeime efes calſoins , daime ca a veſtia .

Fora cio a noite ! ha muitos tempos nunca

Dorminoite pior ! Tudo eraó pulgas ,

Tu.
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Tudo ſonhos , em fim tudo Diabos,

Até , por mais ſentir , a Moſazinha

No quarto me deixou fexado o gato ,

Que toda a ſanta noite andou miando,

Eu nað perſenti nada , dis Madama,

Pois foi tal a quebreira , tal o fono , .

Que bem podia ) arrombar as portas ,

E ſem que eu déſe fé . Bem , pois que queres ,

O marido replíca , ſe tais ſonhos

Eu tive', que por mais que quis pôr olho

Logo eles me eſpertavað : eu te conto ,

Sonhei que eſtava eu na noſa quinta

Debaixo da nogueira ao pé da fonte

Sobre a relya dormindo a minha ſéſta ;

Eis ſenaó quando d 'uma. yala ſurde

Correndo em torcicolos uma cobra ,

E me entra pela bocą : aqui um pulo

Dei eu , nað perſebeſte ? Eu nao , dis ela ,

Pois dei um grande pulo , e depois diſo

Um pouco deſpertando , em fonolencia -

Fui tornando a cair . E ſonhei muitas .

Outras grandes deſgraſas que me eſqueſem ,

Tornou ela a dizer : iſo he verdade

A 's vezes taõbem tenho tantos ſonhos ,

Que me fazem doer bem a cabeſa .

: Po
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Porem vaite veſtindo , anda depréſa

Se queres almoſar , que ja he tempo.

Tais réplicas , e tréplicas paſadas :

Em fim a muito cuſto pos ſe fora ,

E na larga cadeira eſcarranxado

Afim dezalojando , á Mulher diſe, ;

Ora ſabes mui bem , Conforte amada ,

Oonrado avizo que tivemos ontem . :

O noſo Imperador axaſe aflito

Co a guerra declarada por Neptuno.

Eu ſou um de ſeus xefes ; e a minh'alma

Aſpira a coizas grandes. Deſta forte

Na danſa eſtou metido : vou agora

As ordems expedir que ſaó precizas ,

Fazer gente com forſa : paciencia !

Nós para trabalhar naſcemos todos.

Dáme cá qualquer coiza ; um lombo bonda

Baſtað dois pains , duas canadas baſtao .

Fes -ſe bem comoum Padre , emuito freſco

Saiu a averiguar os ſeus negocios.

CAN
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CANTO III.

N Este tempo ro imperio de Neptuno

Os fortes Gererais debaixo d 'armas

Ja tinha) toda a jente , e á Luzitania

Os valtos eſquadroins marxando vinhaó.

Aqui de remotiſimos Paízes ,

De diverſas Naſoins , diverſas linguas

Vinhao mandando Capitains diverſos.

Aqui vinhaó Varoins deſtes pixozos

A quem tudo lhe fede , e que ſomente ,

Por cauza das corrutas baforadas ,

Co vinho em odio eterno andarað ſempre ,

Aqui demal Francês , e de almorrciinas

Uin ſem numero vinha de axacados :

Nað faltando dos cálidos a turba

A quem fizera feinpre o vinho empôlas.

Era em tres batalhoins formada a Tropa ,

Guiava um batalhao Periclimeno (a )

Ar

( 17) Periclimeno : Neto de Neptuno , de quem recebeu o po.

der de ſe metamorfozear.
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Arrogante , e temido: outro Acheloo , (a)

E o terceiro puxava á retaguarda

O velho Eſpozo da cerulea Doris. (6 )

Aqui vinha Protêo dos grandes Focas (c)

Regendo a tremendiſima caterva.

Talhando as curvas ondas na vanguarda

lao nadando cem Tritoins desſormes

Fazendo rebombar os buzios grandes.

E o Padre Oceano comandante

Supremo deſte exercito temivel

Girava dando as ordems amontado

N ’uma negra baleia monſtruoza.

Xegárað do aureo Tejo em fim ásmarjems,

Mas antes que o exercito alojaſe ,

Delta nova vegada em tom de guerra

Lhe forað dois Trombetas a dar parte.

No centro d ’uma gruta penhaſcoza ,

Cujas ricas paredes eraõ d 'oiro ,

E branca madrepérola ondeante ,

Sen .

-

(a ) Acheloo : filho de Oceano. Namorouſe de Dejanira aman

te de Hercules. Hercules combateu com ele metamorfozeado em

toiro , arrancoulhe um cerno , e veníeu. o .

(6 ) () Velho , & c, Nereo , filho de Oceano , e pai das Nereides,

(c ) Proteo : vej. Virg. Georg. 1.'4. v. 429 .
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Sentado ſobre a urna , refpeitavel

Co tridente na mão , e c'uma c'roa

De verdes limos na rugoza fronte

A embaixada reſebe o Padre Tejo .

Quando afim dos Trombetas um comeſa .

Ja , Padre venerando , aos teus ouvidos

Xegaria talvês a novidade

Da guerra que entre nós , e o Rei dos vinhos

Pouco ha ſe declarou. Nað me pertenſe

Osmotivos da aſaó eliniunfarte :

Tað ſomente a dizerte ſou mandado ,

Que para dar principio á grande empreza

Para eſta Capital do imperio Luzo

Das Tropas Oceano á teſta marxa.

Deves pois vir falarlhe ; que eu aſento

Que tem primeiro aqui ſeu bicu d 'obra .

Subia pelo roſto ao velho Tejo

Ao tempo deſta fala uma alegria ,

Que ja mais aſomára ao ſeu ſemblante .

Levantaſe , o Palacio ſe alvoroſa ,

E para ir eſperar tað grande xefe

Asmais galhardas Nimfas a ſi xama.

Duzentas niveas , engraſadas Naides

Dc
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De lindos olhos , que em prazer trasbordað ,

Solyo o negro cabelo gotejante

Preſto ali ſe aprezenta) caprixozas.

Ao carro ſóbe o Tejo , ao carro d 'oiro

Que guapos , e dasmuito- abertas ventas

Brotando ſoberboins torrentes d'agua ,

Seis cavalos marinhos vað tirando.

Em malhados golfinhos brincadores

Aſentadas as Naiades o cercaó. '

O mar fas- ſe banzeiro , e longa eſteira

Manſamente deixando a turba marxa.

;

- Xegados que os dois Reis á fala foraó

o Tejo rompe alim : Princepe excello ,

Se um pobre feudatario , bem que indigno.,

Qual eu ſou , gozar pode a onra eximia

De darte albergaria em ſeu palacio ,

Asdemoras deſprende , e a minha gruta

Dignate vir a deſcanſar um pouco ,

Aonde a noſo comodo lentados

Da ſorte dos Imperios trataremos.

Oceano aſeitou condeſcendente

Do Padre Tejo a ſimples rogativa ,

E acolhendoſe á gruia majeſtoza ,

· In
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Indignado meu Pai , diſe Oceano ,

Pela iniqua extorsão de ſeus direitos , ,

Que dos vinhos o Rei dezaforado

Das jentes com eſcândalo lhe ha feito ,

Intenta guerrealo . Ele em peſoa :

Viria á expediſaó , fe de ſeus anos

O pezo deſta gloria o naš priváfe.

Por tanto eu me incumbi das ſuas vezes :

E como de ſua Corte na aſembleia

Para iſto convocada ſe aſentaſe ,

Que o coméſo em teu Reino fer devia ,

Viſto que o General dos inimigos

Em Coimbra rezide ; pareſeume ,

Por levarmos as coizas com mais ordem ,

Que neſta Capital ſem perder tempo

A primeira faxina ſe fizeſe :

Depois , demeu poder com todo o pezo

Em Coimbra caíſemos. Aprouve

Ao Tejo eſte diſcurſo ; e entað tratárað

Demais ponderafaó quantos negocios

Para aquele reſpeito mais tendiaó.

Saõ xamados os Cabos a conſelho ,

E com acordo unânime fe adía

A ſeguinte manhan para o combate. '

He contra um grande Cabo que ſe devem

To
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Tomar as armas : nać he Jan Fernandes ,

Nem Manel das Atacas o inimigo :

Hecontra o fafanhozo Talaveiras (a )

Tortulho enormede invejada fama ,

Do vinho na milicia experto , e vaſto .

Tanto que alvorefeu , logo no campo

As trombetas orrífonas bramárað ; .

Cujo fom de miſtura c'o alarido ,

E roucos atabales largo eſpaſo

Osmuros fes tremer , e a gran Cidade

Soberba fundafað do Grego erranté .

Ja promto o Talaveiras aguardava

De Cilenio o prefeito a pôr por obra .

Na frente de ſeus bebados ſoldados

Corajozo ſe avanſa : roxa altiva

Que as vagas ſem pavor mujindo eſcuta .

Marxando vaš as filas a compaſo ,

E d 'uma, e d 'outra parte embravecido

O gradivoMavorte aſende os peitos.

As caixas dað ſinal , travaſe a guerra ;

De poeira uma nuve os ares turba ;

Levantaſe um clamor mais tezamente ;

Rea

(a ) Um dos Taverneiros de grande conta que Lisboa teve:

Na dilatada teia de feuş louvores faõ eſtes mcus verſos um room

mendinho,
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Redobraðſe as pancadas , corre o fangue . . .

Nada ha mais lamentavel que uma guerra !

Foi renhida a peleja : longas oras

Pendeu a decizað n 'ambas as partes.

Finalmente nað ſei que infauſto cazo

Pôs dos vinhos o exercito em dezordem ,

Que nao pôde aguentar ſobre ſeus braſos

Dos aquozos dragoins o carregume.

Perdem todos a côr , as armas largað .

( Entradas de lea ) , ſaídas d 'aſno ! )

Cae aqui , cae ali , uins ſobre os outros

Vað indo aos trambolhoins, O Talaveiras

Reunilos intenta , mas de balde .

He de balde bradar : diques nað ſofre

Torrente por pavor precipitada.

No campo ficou ſo inteiro e forte.

O golpe univerſal caíu ſobre ele. •

Das ſetas , e das lanſas acravado

Parecia um pinhal o grande eſcudo .

Nimguem ouzou xegarlhe , que da terra

Nað fizeſe vermelha a ſuperfice.

E que mais fês d 'Olimpias o esforſado

Filho , o devaſtador do mundo invicto ,

Juno'.
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Junto ao tronco , dos ſeus deſtituido ,

Quando o muro faltou dos Oxidracas ?

. Mas a Morte d 'Erois ſempre avarenta

Metida n ’uma bala fulminante

Aspernas lhe atraveſa , e deſpedaſa ,

Acurva a grofa máquina tremendo ,

E em terra baqueando hemaxucada

Do violento tropel dos inimigos.

C 'o eſte lanſe vitoria o Tejo brada :

Vitoria , reſpondeu a xuſma ovante ,

Vitoria pelas aguas , viva , viva.

CAN
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T oise em folias a ſeguinte noite . .

I Mas afin que a lus alma avermelhando

No orizonte as globozas nuvemzinhas

Comeſou a doirar o cume aos montes,

A venſedora jente enfurecida

Reſpirando outra ves carnajem , ſangue ,

Vai de rota batida , e compaſada

Ao ſom dos belicozos inſtrumentos

Demandar do Mondego asmarjems freſcas,

A feu ſalvo xegando ſe alojáraó .

Fas- fe conſelho , e por comum acórdað

Para a um tempo levar ao Porto , e Aveiro

O terror , e a vitoria Nerêo parte.

Em quanto iſto aſim paſa , ja Coimbra -

Bem comoum formigueiro fervelhava

Atonita bradando . Eis muito conxo

Correndo á préſa contra ſeu coſtume ,

Vem um cambaio tutelar das aguas ,
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O gago Vitorino , e o Santareno (a )

Fanfarraó deſta ſorte dezafia ,

Cá-cá fora me'amigo , cu na rua ;

A ’de ir aqui tu -udo c'o a maleita.

E ve-ve.ve veremos , e veremos

Quem -quem leva a melhor : xê -xegá’gora

Um nunca viſto inzercito de jente ;

Saó co -como moſquitos : ſe tem barbas ,

S 'hé-s'hé.s'hé-s’hé capás ponhaſe em campo.

Qual grande Ferrabrásno xað deitado

Deſprezando do garrulo Oliveiros

O louco dezafio , o Eroi preſtante

Do Rino deſprezou o ſtultiloquio .

Nað ſe altera ; em ſeu rubido ſemblante

Nao poim o Mêdo as cores da fraqueza.

Lijeiro , quanto fofre a corpulencia ,

A ' trapeira alta ſobe onde vijia ;

E axando ſer ſerta a guerra em caza ,

Maós perdidas , dis ele , faố : ja gora

C Ou

fa) Vitorino , ou Rino : Aguadeiro de mal ſemeadas barbas ,

de gambias eſcanxadiſimas , de gaguês inexplicavel , e de umap:

xorra inata na conduſao de ſeus carretos.
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Du venſer , ou morrer. Xamaſe ás armas ,

E toda a jente ſua acode preſtes. . esti

Acodem d ’Alemtejo , e Eſtremadura

Eizarros Campicins: da Vidigueira ,

Vila de Frades , Borba , de Vilalva ,

Setubal , e Palmela . De Lisboa

Axaó-ſe os Carcavélicos manſebos

Defuribundo ſenho. Eſtað do Algarve

Mil Soldados d 'embarque deſtemidos ,

Mil de fima do Doiro , e das Bairradas ;

E faó mais de désmil Coimbricenſes. "

Toda eſta Soldadeſca , he bem verdade ,

Cavaleiros nað fað d ’aureas eſporas :

Sað rotos , bandalhoins , babozos , porcos ;

Mas qualquer deles um Eroi xapado

De inaudito valor , corajem ſuma , . . :

Capas de fe avanſar ao meſmo Alcides .

N 'uma palavra bebados eternos. . . .

Entraſe a rezenhar : cazo eſtupendo !

Inda a mais d 'um milha) monta a rezenha .

Formarſe vað da Feira ao grande largo. (a )

- A linda variedade em farda , e armas -

Canada

(a) Ao grande largo. Tudo vai das ipotezes.
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Os olhos encantava : grande parte

FurTambudos capotes romendados

A trouxemouxe poſtos ſe rebuſa :

Parte em mangas , e pernas , fem ſombreiro

Xeia de impavidês caminha aos tombos.

Eſte trás um pixel , eſte trás quatro

Noalforje a tiracolo : um tres borraxas

De admiravel grandeza , e tudo xeio .

Armados todos vem muito á lijeira : .

Nada de arnczes , peito deſcuberto ;

A ’ exceſaó dos rompentes granadeiros

Que feitos vað ali cabides d'arınas.

Com grevas , bacinetes , e lorigas

Bem poucos ſe embaraſað : a rodela ,

A talhante farruſca colubrina ,

A adaga, o varapáo , a maſa , o xuſo ,

Comforme cada um melhor ſe ajeita ,

He tudo quanto importa á mais da tropa.

Nas pezadas carretas rexinantes

Temivel ali vai das bocas negras

A ignívoma tormenta : até nað falta

Quem leve junto a ſi ſeu caó de fila.

Entað ſobre um jumento de atafona

Ricamente ajaezado , o Santareno

As odreas pernas eſcarranxa a cuſto.

Vera
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wadas

Veſte de bode um tresdobrado coiro ;

Poim um elmo de vides enlafadas

Na caveira d 'um tigre tremebundo

Que lhe a grande carranca aſombra , e adorna ,

E empunhando na dextra uma taraſca

De dilatada folha , vai bizarro

Puxando os batalhoins para o combate.

Tanto que do lugar alcanſe ouvera ) ,

E os raivozos imigos aviſtaraó ,

Fas alto o Santareno , expede as ordems,

As fileiras divide , o campo aſenta .

Depois entre um ſalſeiro procelozo

De perdigotos que da boca xove ,

Da ſua jente á teſta afim troveja :

Lembrar-vos , generozos Camaradas ,

O que ides a fazer , fôra eſqueſerme

Até de quem vós fois : eu ſei que o brio

A cada um de vós outros alentados

Na ponta do naris brilhando falta .

Oumorrer , ou venſer : a cauza he nofa. .

As Aguas de bazofia em vað nao ſe enxað ,

Cuſtelhes caro ſe venſer quizerem .

Corajem , meus amigos , oje a gloria

Q ’ate qui ſe ganhou nað vá perder -ſe .

Nos
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Nos animos calou vinhi-potentes

a forte a razaõ deſtas palavras ,

Que cada um deles ſe reputa um raio ,

E ja para enveſtir as trélas roem .

.

Agora , ó Muzas , nað falteis ao Vate ,

A ſopraime no peito o extinto fogo ,

Que he precizo cantar melhor que nunca

O combate maior que os evos virao.

Deu final a trombeta Neptunina

Aſpero , forte , atrós , e formidavel :

Nas cabefas as grenhas ſe arripiaó ,

Bate'mais forte o coraſaố nos peitos.

Comeſao.ſe a mover as longas alas ; : ,

O medonho alarido ſe levanta ;

Dao fogo os moſqueteiros ; da deſcarga

Sobe rapido aos Ceos enovelado

O denſo negro fumo ; c'o eſtampido

Os cavernozosmontes retumbando

Enxem tudo de orror. Dos grandes eixos

Parecia que a máquina do mundo

Sacodida , em pedaſos ſe fazia .

C 'um aſoite na maó de duro ferro

Oscruentos cavalos inſtigando

Girava a impia Guerra o campo todo .

:
Os
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Os Soldados que a viað ſe animavað.

A Dezeſperaſaó á redea ſolta : !

Corria furibunda , e ſem maneira . .

As incendidas balas eſtridentes , :

Asmortíferas xuſas enriſtadas ,

Gemidos arrancando aos mizeraveis , o

Um inferno faziaõ . Alaſtrado . .

De ſangue viu -ſe em breve , e corpos mortos

Da orroroza batalha o ſitio extenſo. (a )

Rocio , que em razaõ de vizinhanſa

O nome erdado temsde Santa Clara ,

Se gloria ganhas oje em ſer teatro

De tað ſanguinolenta brava guerra ,

O nomemudarás , e dos vindoiros

Virás a fer xamado o campo Marcio .

De forfa neſte dia altos prodijios

A gente Bacanal fes mais que nunca.

Qual , ſemelhante ao gato entre podengos .

Que o lombo em arco tendo enxoriſado

Fas provar velosmente em pulos deſtro

Aos audazes fucinhos circumſtantes

Das

(a ) O litio extenlo. Repito o cavaco que dei reſpetivamente

ao largo da Feira.
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Das curvas fifgas,os lembrados golpes , .. ..

Hamm , e outro lado dezenvolto

Murros , e pontapés fervendo atira :

Qual d ’um talho c'o a eſpada acs dentes xega :

Qual d'uma vês c'o a xuſa quatro enfia .

Mas ja um Foca enorme e gueludo ,

De dente anavalhado , unha rompente ,

Cujo coiro entezado é verde-negro

Se ria das mais fortes cutiladas ,

Um vipheo Capitað tragando eitava ,

Quando: o intrepido Andrade irozo acode. (a) :

Aqui ainda viu do mizeravel. .. . !

Engolir os reſtantes calcanhares.

Da vinganſa o furor lhe ſobe aos olhos :

Avanſa aq monſtro , e ſobre o craneo rijo .

Da inimiga cabeſa venſedora

Com um buxo roliſo ( arma cazeira )

Mil golpes fulminando , o quebra , e eſmaga.

Tremeu convulſo o monſtro ; e o bruto fprito

Aos ares ſe ſoltou envolto em ſangue.

Acodem muitos Focas , o Eroi cercaó .

. . . Os

(a ) Andrade. Umaafetada doudice , ou uma continya bebedei

ra , um tezañ arrogante , umacatadura törva , e uma eternaban

dalhiſe , ſağ os caratéres que fazem ſempre formidavel efie falar

nhozo Sapateiro.
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Os aquozos Soldados trepidantes

De fila cein membrudos cains lhe aſulao

E , quais ſobre a bigorna os malhos batem ,

As dentadas ſobre ele a miudo fervem .

Andrade volta a um tempo a todas partes

O braſo vingador: deſtróe , derruba ,

Atropela , maxica , abola , mata . '

Mas ſendo ja ſem conto os inimigos ,

Depois de longo eſpaſo de conflito ,

Falto de forſas vai beijar a fanta.

Aqui ( quem crerá tal ? ) a todo o trance

Com mais de quatro inil inda combate .

Grandemente bufando aflito eſpuma,

Revolveſe , braſeja , e o xað mordendo

Palmozos coices enraivado atira .

Forma mil carantonhas formidaveis ,

Qual trovað rujidormedonho berra , .

Das dentadas a orrivel tempeſtade

Ja quazi o fofobrava ; eis dando um pinxo

Em pé ſe torna a pôr , e a brava xuſma

Em fanicos desfás ço a maſa dura, .

Nað te dérað da fonte as alimarias ,

Valente Palmeirim , tanto trabalho ;

Bem que vite o broquel feito em pedaſos

Coas leoninas unhas ; bem que o tigre ',
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Que a mal cortada perna inda arrojava ,

Trufse afucinhar c'o a garra ardente .

N 'outra banda com obra azafamado

O ferós Damiaố coino um coriſco (a )

Cae ſobre o inimigo : aqui o ataca ) ,

Aqui deſtro acomete , rompe , aſola .

Cada pedra que ſolta he uma granada

Onde vai desfarſada a orrendamorte .

Deſtroſa ſeis Delfimsmeſmo a pé quedo :

Fas roſto a dés varoins dos tais pixozos ,

E do primeiro encontro os desbarata .

Xovem nele os pelcuros abrazados

Dos áqueos Soldados impelidos ,

Como ſobre os telhados ein Janeiro

A ſaltante ſaraiva que Euro impele .

Ante os muros de Pérgamomais bravo

O filho nað pugnou da branca Thétis.

Nem eu te calarei , Caetano iluſtre , (b )

Alom

la ) Damiao . Ha tres eſpeces de embriaguês ; de leaó , de ga

lo , e de porco. A 1. a pare os diſturbios : a 2. as galhofas : a

3 .a o deleixamento . A defte Pedreiro he da se eſpeſe ; e conſe

guinteinente funeftus os ſeus efeitos.

(6 ) Caetano. Heum quidam fexagenario , bebado da 2.a eſpc

10 ,
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Aſombro de valor , peito deMarte. ' .' : . *

Tu ali ſobre a terra o pé batendo , menina

Pancraciaſta acérrimo , inſofrivel

Mais demil deſqueixaſte a murro fêco .

Meſmo o Duque Nemé famozo em murros 3

De deitar- te agua ás maos capás nað era .

Mas,nað ſoprava a pérfida Fortuna

Com ventos de ſervir á gente aquatil ;

E ſendo ja fenſivel a derrota

Tocar a recolher manda Oceano.

CAN

fe , cujas dezencaixadas xocarriſes 'nos fazer ver, que he um

daqueles genios que ſempre eſtaó de caninha n’agua, . . . ,.;
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TAnto que a Mái das trevas taciturna

Deſdobrou ſobre a terra o manto negro ,

C 'c a palma da vitoria ufano e alegre

Dar a ſeus Cabos um convite lauto

Deterinina o Eroi pantafaſudo . "

Quem contar as galhofas deſta noite

Ouzada,poderá com verſos dignos ?

Foi entao quando o lépido Caetano (a )

Cambaleando em meio do congréſo

Fes com rizo eſtalar os circumſtantes ,

Abrindo francamente de ſeus doutos

Jợcozos anexions 'o aureo tezoiro .

Foi quando o Doutor Rito , ſobre os ombros (6 )

Ten

(a ) Caetano. O mencionado no Canto anteſedente.

by Doutor Rito . Um dos papeloins mais celebres que o ocio

nutre . Ainda que nunca lhe lembrou ſeguir os eſtudos , andou nos

primeiros tempos de batina ; foi Doutorado por ſeusmeſmos Pais,

e na ſua propria caza , ſervindolhe ums caiſoins de riſo azul da

infignia de capelo . Palra ſempre de autoridale ; he forumbatico

de natureza , e quazi ſempre anda com tericia . A ſua caza he de

orates.
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Tendo ums calſoins de riſo por capelo ,

Ex cathedra aſentado , ſobre pontos

De guerra longas oras diſertando ,

Eſcarrou diſcriſoins , mijou conſelhos.

Sobre os bicos dos pés alevantado

Aqui foi que v tacao , garrulo Xaves (a )

Lodozo ganſo que a Caſtalia turba ,

Batendo as ſujas palmas na aſembleia

AsMuzas invocou , e eſta perlenga ,

Nomodo que lhe he proprio , d'improvizo

Recitou com torrente entuziaſınado :

Nobiliſimos Xefes reſpeitaveis ,

A quem , nað ſem razaó , Lieu potente

Fes de ſua juſtifa defenſores ;

Vós outros tendes oje ao mundo dado

Um raro exemplo de virtude eroica.

Nimguem de pôr na cara uma navalha

Hemais digno que vós. Oh ſe os meus labios

Podeſem proferir , ſe a minha lingua

Podeſe articular quanto alma fente !

Vós tendes os xibantes deſtroſado

Com

(a) Xaves. Bebado da 2.a eſpece : he de um notavel dezem

baraſo , de uma verbozidade palmoza , e de uma mania de fazer

trovas inſofrivel.
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** Com o meſmo valor com que eu deſtrófo

Carangos nos calſoins , e na camiza.

Sim , vós os filhos ſois abenſoados

Do invicto Bafareu que onrais a Patria.

Nað deziltais da empreza coineſada :

Depois do que paſou , ja’gora o reſto

Val tanto como eſcarro de tabaco.

E tu , graó Jeneral , que o orbe aſombras ;

Tu , em cuja cabeſa mioluda

Minerva , e o loiro Apolo influxos larga ) ,

Es digno de rejer um grande Imperio .

O noſo amado Rei entre o ſeu povo

Nað póde igual ao teu axar um caco

Aonde os ſeus dezignios ſe acomodem ,

Suas traſas ſe entendað . Osdezaſtres

Nað axaó no teu buxo o eſtreito aperto ,

Que no de um bigorrilhas : o teu buxo

Sem inda rebentar , tres mil dezaſtres

Calado e ſofredor alojar pode ,

Porque hemuito mais vaſto que uma adega.

As tres velhas Irmans doirados dias

Ainda te conſervern : muitos anos

Ainda , ainda ſejas no teu mando

Franco diſpenſador deſtes obzequios.

Aliun clamava o Vate , quando atende

Que
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Que eſtava vox clamantis in deferto ,

Porque em ſono os ouvintes ſepultados

Reſonando a barraca atormentavað.

Por tanto pauza fes : uma caneca

Preſto eſcorropixou ; e c'os Anginhos

Pareſendolhe eſtar, fes ſucia aos outros.

Mas nas tendas a jente eſtropeada

Ja cuidava em curarſe , e refazerſe ,

Quando um grande alarido ao lonje ſe ouve.

Alegraðfe os vencidos , novas forſas

Nos animos cobrando , porque penſað

Ser xegado o ſoccorro que eſperava ) .

Aſim era : Nereo galhardo , e ovante

Seguido de invenciveis coinbatentes

Trazia de refreſco o Doiro, e Vouga , .

Capitains , que a derrota fomentáraó

Dos dois vinheos Erois de ſeus deſtritos.

Dadas as ſalvas d'uma , e d 'outra parte ,

Entað ele contou como em Aveiro

Antonio do Miniſtro , Cabo aſtuto , (a)

Soldado veterano, omem temivel ,

For

(ay Antonio do Miniſtro. Foi em Aveiro um dos Taverneiros

principais.
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Forte ſe lhe opuzera em campo aberto :

Osmanhozos árdís que eſcogitara ,

Os:xoques que tivera , e ſeus encontros ,

Do noſo Vouga , que prezente eſtava ,

Os inclitos ſerviſos referindo.

Depois paſa a contar quanto no Porto

Lhe déra que fazer umaMatrona (a ) .

Do que a Velha de Diu mais guerreira ,

Mais fera que as do antigo Thermodonte ,

Que deraõ tanto luſtre á Capadocia.

E não menos do Doiro ás nuvemsalſa

A parte que na afað tivera onroza.

Em fim conclúe , dando a ver osmodos

Como d'ambos os dois desbaratados

Os olhos entregára ao fono eterno.

Oceano um pouco entað mais branda a pena

Da perdida peleja , aos venſedores

Amoſtrando um Real comprazimento ,

Comeſou a tratar quanto era juſto

Porſe por obra na inanhan ſeguinte .

Aſentaſe em tentar novo combate

(0 ) Matrona. Uma ejufdem furfuris bem conhecida no Porto

pela alcunha de Rainha,
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Jeral, e decizivo. As tranfas loirasi

No vermelho orizonte ao vento dadas .

Mal que a Aurora amoſtrou madrugadora ;

Mal que os frajeis fugazes paſarinhos

Com a lusmatutina comeſarað

Nos verdes ſalgueirais a eſpenujarſe ,

Um xirlando , outro em módulos gorjeios

Enxundo de alegria a ſelva amena ,

Tudo fe perturbou . Ergue do abiſmo

A terrifica fronte angui- comada

Outra ves a maldita a negra Guerra . . .

Salpicadas de ſangue as azas cate ,

E os longos arraiais tres vezes cérca .

As buzinas , e os pifanos ſe locaó ,

Arrufaó - ſe os tambores , treme a terra ,

E os marinhos pendoins (lezenrolados '

Vað no imperio dos ventos tremulando. .

Apreſtao - ſe os Soldados venſedores ,

E ſe vað encontrar c'os inimigos.

Ums ainda arrotando a ovos xócos

Vað enxendo as boxexas , e aſoprando : !

Outros ſe queixaó que a xixelo velho

Muito a boca lhes fabe : em cuja arenga ,

Entretidos em fim o imigo arróltao.

Eftá 'li Santareno altivo , e guapo ,

So
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Sopezando na dextra a eſpada injente ; .

Qual-atacada mina que promete

Ruinas vomitar de imenſa mole.

De ſeus olhos paſmado eſtá pendendo

Seu exercito em pezo , aonde eſpreita ,

Como os ventos em grimpa , da batalha

O eſcondido (uſeſo . A bateria

Entað comeſa com fragor iedonho

Da parte dos Neptunios combatentes.

Foi uma das deſcargasmais funeſtas.

Muitos dos mais valentes bebedores

Do ſaborozo xá das tortas parras

O derradeiro A Deus aos copos derað.

Encarniſa -ſe a jente , ferve a guerra ,

Reina a Deſolafaó , a Morte , as Furias.

Apoucando no campo os inimigos

Avia longo tempo que bradava

Para um nobre duelo decizivo

Pelo Padre Oceano , um Serralheiro. (a )

Monſtro injente , desforme , afpéto orrivel ,

A quem bravo , e colérico nas forſas

A um toiro igualára a Natureza.

' . Di Eis

(a) Serralheiro. Irmað do Gigante Dramuziando , filhos do

Entuziaſmo , e da Fantazia .

.
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Eis que ao lonje do Padre entre as falanjes

O brilhante pavês de tartaruga

Orlado c'uma pell de crocodilo

Os olhos anelantes lhe deslumbra.

Na grandemaó fopeza firme , ufano

Umalanſa fatal de largo ferro ;

E brandindo-a valente , rexinando

Deſpedida a fes ir rompendo os ares .

O golpe reſaltou do rijo eſcudo ,

E a áſtea eſpedaſada em terra cae.

O Padre embravecido o imigo buſca ;

O imigo c 'um montante ſe defende

Briozo pelejando : mas o Padre

Por tempo entað poupar , de romania

Cerrou com ele , e o eſinagou nos braſos .

Domeſmo venſedor ultimos golpes

Contra ſua vontade onradamente

Sofreraõ dezaſete Sapateiros ,

E algums trinta Alfaiates neſte dia .

Unidos os d 'Embarque denodados

Aqui Górgones eraó : nada em campo ,

Ante ſeus forſoziſimos rerézes ,

Que folgo reſpiraſe , em pé ficava.

Nada menos fazia o Alemtejano , -
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O Minhoto , e o Beiraó . Naquele dia

Com eterno deſdoiro ſe encobrirao

Osfeitos que nos Gregos cadafalfus

Em torneio cruel outr'ora obráraó

Rozuel , Eſtrelante , e Belizarte .

Ali Nereo andava incontraſtavel ,

Ali Periclimeno em forſas grande ,

Ali o Padre Tejo , o Doiro , o Vouga

Asmais deſcomedidas tridentadas ,

Que o mundo ha viſto dar , ao imigo dando.

Deſtroncava Acheloo mais cabeſas ,

Cerceava ſanhudo mais orelhas ,

Do que o fertil Brazilmacacos cria .

Mas vendo que fua ira inda ſedenta

Mais eſtragos dezeja , o arrojo toma ,

O temerario arrojo de encontrar -ſe

C 'o grande Santareno. Eſte montado

No aſno , ao ſom de zurros eſpantozos ,

Com guerreiro valor tempeſteando

Entre ſeus inimigos , como um rio

De caudaloza enxente , que inſofrivel

Naalagada campina arranca , e arraza

Quanto lhe eſtorva a turbulenta inarxa ,

Levava a toda a parte o orror , e a morte.

Acomete Acheloo em manhas ábil ,

D 2 Fása
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Fáslhe cara o Eroi'; quebraóſe as lanſas ,

E dos brutós c'o a furia abalroados

Pinxað das ſelas pelas ancas fóra.

Poſtos a pé aqui he que faó elas :

Arranca) das eſpadas , talha) , cortaó ,

Eſtoqueia ) , deſmalha) : naſce fogo

Dos aſos petiſcado ; ora ſe curvaó ,

Ora em bicos de pés raivozos ſe erguem .

Os golpes ſe amiudað , giraó deſtras

As talhantes catanas : um ſobre outro

Vantajein nað conheſe uin ’ora inteira.

Transforma- ſe Acheloo d 'improvizo

N ’um dragað feio de farpada lingua :

Eſpanta-ſe o Eroi , mas deſtemido

Sobre as azas um córte lhe aprezenta ,

Que o fas baquear em terra . Novamente

Em majeſtozo toiro convertido

Impetuozo avanſa : enta) por terra

C 'o a forſa do boléo o Eroi caindo

Aos cornos ſe lhe agarra , e novo Alcides

O faria em pedaſos deſta feita , '

Se em moſca transformado , n'um momento

Lhe naó foje ſutil , cobarde , e fraco.

Entretanto a carnajem fanguinoza

Voando devaſtava o campo todo ,
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E d'ambos os exercitos provavað

Osnobres Capitains dezaſombrados

De valor nao comum , nað vulgar fama.

:

Mas a gentemarinha deſangrada

Do ferro Bacanal ja nað podia

De brutos tað indomitos a ſanha

Nas filas ſuſtentar. Entra a dezordem ,

E toca a retirar. Ja de Anfitrite

Aos palacios.Reais ſe encaminhava

O férvido Titán palido , e triſte

A darlhe a infaufta nova da derrota ,

Que em ſua gente a ſeu ináo grado. vira.

Caindo as ſombras vem dos altos montes ,

E d'uma, e d 'outra banda ſepultura

Se entra a dar aos cadáveres que alaſtrað

O campo da batalha , e dao aos olhos.

O orrorozo matís que a Guerra eſtende.

WA
N

CAN
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CANTO VI.

Eme o Padre Oceano inconfolavel

J No fundo de ſeu peito , e mais aguda .

Comeſa a renovarſe a dôr antiga.

O malogrado fim de ſeus dezenhos

Heum dardo punjente , que as entranhas

Lhe pica , e deſpedafa ; e quem nað ſoube

Dos purpureos Erois ceder ás forſas ,

Em fim cede á mortalmelancolia .

Tanto póde a paixao n 'umaalma grande !

Fexaſe triſte no tentorio Regio ;

Nimguem ouza falarlhe ; ſolitario

Só quer por companhia o penſamento .

Paſadas oito oras em ſilencio

Manda entrar os ſeus Cabos : penſativo

Subre a meza encoſtado o cotovelo

Nåmað eſquerda deſcanſava o roſto ,

Gotejandolhe em lagrimas banhadas

As venerandas cans da longa barba .

Ama
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Amados filhos ( vagarozamente

Tendo erguido o ſemblante macilento

Aſim lhes dis ) Amados filhos , nunca

Tað fera ataſalhou meu peito forte,

A tirana Paixao ! Nunca minh'alma

Tanto vi afracar ! . . . Fatal derrota

Foi eſta que no livro do Deſtino

* Lavrada eſtava em caratéres negros

Fela férrea mao da atrós Deſgrafa !

Noſas forſas ( as forſas invenciveis

Que tem amedrentado o mundo inteiro ! )

Abatidas as vedes , deftroſadas

Por barbaros Salvajems, por ums brutos

Que nada por ſi tem mais que fortuna.

Hepois tempo , ſurjâmos acordados

Deſte pelago vil de cobardia

Onde a triſte vergonha nos afoita .

Para o imigo venſer quem ſe embaraſa

Que aja esforſo , e valor , ou que aja dolo ?

O que forſas nað daó , ardís alcanſem .

Todo aquele que vir que melhor póde

Ao exito xegar do que intentamos

Meta maós ao trabalho , dê ſe préſa

E reduza a pedaſos eſta canga

Que tanto no caxaſo nos carrega.
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Levantaſe do aſento entao pacato

O Velho guardador dos grandes Focas , :

E no meio do cónclave luzido

Deſt’arte deſcarrega a conſciencia.

Até’gora eu nao quis a colherada

Neſtas coizas meter ; vós tendes feito ,

Tendes acontecido , ſem quererdes

Pedirme, nem ouvir osmeus concelhos,

Porem quando a tortura a tal extremo

As coizas vai levando , oporme devo ,

E ſervir a meu Rei , qual poſo , e valho,

OsDeuzes , caro Pai , tem -me enſinado

As coizas do por-vir caliginozo. :

Eu antevi eítes dezaſtres feios ,

Mas eu fem ſer forfado nað predigo .

Por caſtigo talvês dos Deuzes foſc

Ao voſo dezacordo . , . , Porem baſta ,

Ja tudo ſe paſou , agora eu meſmo

Tomar á minha conta a empreza quiero,

Socega , amado Pai , o Eroi da pinga

Demeus tiros o alvo a ſer comeſa ,

Recobrou novos animos o Padre ,

E do filho nos ombros ſempre firmes

O pezo deſcanſou da grande guerra ,

Pro
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Proteo , que nos ardís exp'rimentado

' Fôra ſempre inſtrumento a mil faſanhas ;

E cuja calva frente laureada

De importantes, facſoins ſempre ſaíra ,

Um pouco ſobre o cazo conſid 'rando ,

Eſte acordo felis contente abraſa .

Vaiſe ter com a Aſtucia enganadora .

He eſta uma roliſa Mofatona ,

Que veſtida de peles de rapoza ,

E empunhando na dextra um rico cetro

Domina ſobre os omnems ;'manda , impera

Os indomitos tigres , quais cordeiros.

Em quanto pois bulindo dezenvolta

Lhe xameja ) os olhos inquietos

Por ouvir o que quer dizerlhe o Velho ,

Eu quero , lhe dis ele , que te empenhes

Agora em focorrerme quanto pódes.

De Baco um General meu inimigo ,

Xamado por alcunha o Santareno ,

Do esforſo ou da fortuna focorrido

Tem triumfado das aguas . Oceano

Ja derrotada a flor de ſua jente

Suſpira inconfolavel. Mas dos livros

Do tremendo Deſtino irrevogavel

Eu .
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em

Eu ſei que o Santareno ao ferro ao fogo

Nað tem de dar a vida nas batalhas ;

Pois uma pouca d 'agua em ora infauſta

Bebida , ha de arrancarlhe ao corpo o fprito .

O buzilis porem conſiſte agora

Em fazerlha beber fem que ele o ſaiba ,

Por quanto eſte animal temlhe odio eterno .

Todavia a eſte lafo que lhe tramo

Fugir nað poderá . N 'um arrabalde

Nao lonje da Cidade , brevemente

Farſehá uma funſaó que ele nað perde.

Aqui pela canſeira do caminho

Moído xegará , fuado , e laſo .

Forſozo he pedir vinho , iſto nað falha .

Tu pois , que és marralheira , ásdemui preſtes

Em ſuameſmaMôſa transformarte.;

E eu tornado em agua facilmente

Na vazilha entrarei que tu lhe deves

Lampeira miniſtrar. Ele ſedento

Nem fe he vinho , on ſe he agua reparando

A enfuza vazará no grande buxo . ..

Deſte modo a meu ſalvo os inteſtinos

A ’vido devorando o darei morto ,

E terei concluido a grande empreza.

Vamos pois ſem demora vein comigo.

Var
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e

Vamos onde quizeres ; inſofrida

A Aſtucia reſpondeu . E logo promptos

Metidos n 'uma nuvem negrejante

Tirada por ſeis Euros rujidores ,

Deſpejando coriſcos fentelhantes

Ao orrorozo lom d ’um trovao grande

Sobre a airoza Coimbra em fim baixárað .

Mas como do Deleite o Santareno

Eſtava no país , ordena Próteo

Que a Aſtucia dali ſacar o fala ,

E á Cidade o conduza aonde a trama

Para o pobre cair armar pertende.

Entre os longos Eſtados da Mentira

Infame Imperatris da maior parte

Da terráquea mole ; junto ás fraldas :

D 'uma verde colina alcantilada ,

Sobre um campo eſpafozo , plano , ameno

A que regaó d 'um rio as manſas aguas ,

A galante Cidade encantadora

Do vaidozo Deleite eſtá plantada.

A pálida Doenſa , os Deſprazeres ,

Os Remorſos crueis , a orrivelMorte

O cume ſenhoreiaõ do alto monte.

Mas o Engano traidor , c 'um tolde eſpeſo

Tudo iſto ávido encobre á gran Cidade.

Ne
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Nela tudo he prazer , tudo he deſcanſo .

O povo abitador ao ocio dado

Só cuida em divertirſe : 0 Baile , o Jogo ; '.

Os Cantos , a Luxuria , os Boms-bocados

Aqui abitaố ledos : pelas ruas

Amplas Satisfaſoins andað jirando

Miniſtros de feu Rei : feu Rei pareſe ,

C 'o as fraudolentas côres que a Mentira

Arteira ſobre inodo o tem pintado ,

Um rapás mui louſaõ de afavel jeſto .

Aqui de toda a parte os povos correm

De ſeus ſerios deveres deslembrados

A pedir a eſte Rei , quais ſeus dezejos ,

Tais as Satisfaſoins , que outorga facil.

Aquia avía vindo o Santareno ,

E a meiga ſua Efpoza a Santarena ,

A paſar algums dias ſatisfeito

Do fim da grande aſað com que ultimando

A mais árdua vitoria felismente , i

Tinha a um nomede impávida memoria

Por entre o ferro , e o fogo alcanſe dado.

Mas a doloza Aſtucia que nað ſabe

Deſvelada perder monſa de efeito ,

Por Próteo inſtigada , em continente

As
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Ascambiantes azas ſolta aos ares ,

Dá nele d 'improvizo , e afim o ataca :

Dos remorſos ſe val acuzadores ;

SEpor uma maneira extravagante

De ſeu alto ſaber ſomente propria ,

Coas cores da raza ) na triſte ideia

Seir vil procedimento lhedebuxa.

Faslhe ver com a meſına conſciencia

Como hemais juſto que um Eroi conſtante ,

Que as deſgrafas tratou de bagatela ,

Em as proſperidades nað ſe infune.

Que naó dê que falar ao povo rude ,

Quemurmurante na Cidade o acuza

Pelo ver aos prazeres tað fenſivel.

Que deve a ſua caza retirarſe ,

Tirar do vencimento util proveito ,

-Nao confiarſe em ſi , porque inda as Aguas

Eſtancado nao tem as forſas vaſtas .

Aqui do aſtuto Anibal traslhe a mente

E do Magno Pompeo exemplos vivos ,

Que ja devem fazelo eſcarmentado.

Em fim eſtas ſolicitas lembranſas

Detal forte do Eroi fervelha) n 'alma ,

Que em ſi caindo parte rezoluto .

CAN



SANTARENAID A

CANTO VII.

TNTRETANTO em Coimbra amotinada

w Era inda o paſmatorio inexplicavel

Por cauza do trovaõ medonho , e orrivel,

Que deſde os fundamentos abalára

Asaltas cazas , e fizera aos finos

Por ſi meſmos tocar nos campanarios.

Soava Saó Jeronimo inda em partes ,

E em outras Santa Barbara bemdita

Com eſpantozos berros ; e a vizinha

A ' timida vizinha inda contava

Das viboras de fogo côr de enxofre ,

Que tortuozas rápidas caírað.

Os dois obézos vultos , que ſozinhos.

Pelas ſombras da noite caminhavao

Vinha) aſuſtadiſimos : em bica

Lhes corria o ſuor , e ſem falarem

Só vinha ) nas camandolas ſebentas

Ave Marias mil , e Padre Noſos

Umsapôs outros engolindo a medo.
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A caza em fim xegáraó , e por terra

Depois de averem dado aos Ceos as grafas

Pelos ter dos perigos defendido ,

Entað uma Sobrinha por miudo

As coizas lhes contou que ſe pafavað.

Diſelhes , que depois que eles ſe foraó

Ao ſeu divertimento , na Cidade

Em nenhuma outra coiza ſe falava

Senaó no grande riſco a que ſeu Tio

Tinha ficado expoſto ; que entre dentes

Nao ſei que ſe rofnava ; pois que o Xefe

Inimigo tentava armar ocultas ,

Fraudolentas traiſoins ; que era precizo

Cautela , e mais cautela : acreſcentando

Que teve ums ſonhos ( de que Deos nos livre )

Meſmo aquele reſpeito aſás funeſtos.

No que nao creu o Eroi ; porem Madama

C 'o a noticia em extremo intiinidada ,

Aſentando que ali avía agoiro ,

Fês que vieſe a caza no outro dia

Umaábil Franxinota a lerlhe a ſina.

Aſim foi : uma veio afás jocoza

De cabaſa , e borda) , trincos nas repas

Formados em torcidos papelotes ,

Pálidas maós , agaloadas unhas ,

Al
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Altas as faias com franjoins de lama ,

Murſa nos ombros de enfebado coiro

Com redondas conxinhasmatizada ,

E um de languidas abas xapeo rufo

Com varios em redor Santiaguinhos

No alto da cabeſa côr de eſtriga.

Era eſta ſagaciſima , adeſtrada ,

Meſtra no ultimo ponto em Chiromancias,

Olhou , examinou , tomou medidas,

Mas viu mil cruzes na polpuda palma

Domagnanimo Eroi, mil entrelinhas

Cortando inteiras linhas , mil figuras ,

Mil indicios em fim de agoiro aziago,

De caza em todos toma poſe o ſuſto :

Pareſe cada cara uma laranja ,

Porem o Santareno que prezume

Ser em materias tais dezabuzado ,

Que nunca em Bruxas creu , ou Lubizomes ,

Deita eſtas coizas para trás das coſtas.

Trata de divertirſe , e em mais nað penſa .

Ai de quem da memoria o adagio varre

Quem inimigos.tem dormir naõ deve !

Xe
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Xegada eſtava entað uma romajem

Dia de Pentecoſte , onde Coimbra

Em pezo aos Olivais fair coſtuma.

He eſta uma funſað dasmais luzidas

Daqueles arrabaldes ; ali entra

Tudo o bom , e bonito ; ali ſe encontra

Todo oʻrecreio de qualquer eſpece .

Veemſe ali jocoziſimas Comedias

No amplo teatro do arraial viſtozo .

Veemſe as Trajedias de orrorozo aſpéto

A ſena enſanguentarem . D ’umaparte

Eſgrimeſe com anſia a eſpada preta ,

D 'outra em jogo de páo ſoa a lambada .

Aqui n 'umas mezinhas enfeitadas

Moſas de arromba , que os tafuis arraſtaó , .

Vendem d'envolta c'o as xuliſes torpes

Sédiſo doce demil caltas feito .

Ali nas aſadeiras xia a carne :

Eſta freje a ſardinha , aquela os ovos ,'

Uma vende agua ardente , outra beijinhos.

A freſca como neve limonada

De reſto ali ſe trata : ali triumfante ,

Como em brilhante trono , ſobre um carro

De cana , parra , e loiros enramado ,

Adoradores mil em torno tendo ,

Véſe a fine- qua-non excelſa Pinga,
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E que peito de páo , quealmade palha

Poderá infenſivel n 'um tal dia '

Ao recreio negar entrada franca ?

Um omem de bom ſenſo , e que ſe préza

Ser da onra , e do reſpeito alumno ſerio

Ha neſte dia de trancar inſano

Em maſmorra domeſtica o ſeu goſto ?

Nað era , o noſo Eroi nað era filho

De pai que tal fizeſe. Eſpoza cara ,

Dis ele , he nefeſario nao perdermos

Osuzos , e coſtumes : he xegada

A minha romaria : reſta veres

O que eidemerendar ; pois tu bem ſabes

Que niſto da funfaó conſiſte o todo.

· Mas a crédula Eſpoza , a quem agoiros

Sempre grande impreſaó fizerað n ’alma

Aflita com exceſo afim lhe argue :

Onde queres tu ir ? Tu ſerás doido ?

Credo ! Apelo eu ! Lenho da Crus Santa !

Nao vês , alma de Deus , como danados

Andað teus inimigos de alcateia

A ver ſe te devorað ? Tu nað queres

Inda acabar de crer ? Eu bem te avizo.

Se queres merendar , merenda em caza ,

Dei.

catei
a



CAN VII.

Deixa lá ir quem vai á romaria.

Bem viſte a Franxinota o que te diſe

Quando lendo te eſteve a buena dicha.

Ai, temos converſado , a Deus Senhora ;

Quero ir á romaria , tenho dito

(Replíca ele agaſtado ) vá dar ordem

A um fardel em termos : ca por ora

As Aguas nunca me fizerað papo :

Nað temo de nimguem , ſó de Deus temo.

Com efeito apromtouſe umamerenda ,

Que para outro qualquer fôra um banquete .

Era uma perna de vitela tenra

Com Anjelico molho temperada

Segundo os boms preſeitos que arte enſina :

( Ele a tinha aprendido com bomsMeſtres )

De prezunto era um grande pratarrazio ,

De porco quatro pés , ſeis orelheiras ,

Uma lebre , um leitać , fete coelhos ,

Ou laparos talvês ; afóra o lombo

Que eſtivera ate'li de vinho d 'alhos

Iað finco ou ſeis pains de imenſa mole ;

Coroando por fim a obra toda

Xeia de vinho a pel’d 'um bode d'ampla

Deſmedida grandeza : odre admiravel ,

QualE 2
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Qual nunca em ſeus opíparos banquetes

Teve de Bromio o orelhudo Socio .

Mas vem a cada porco um S . Martinho .

Em fim he tempo , os duros Fados inſtao ,

E Lacheſis da roca pormomentos

Vai tirar ao Eroi o ultimo fio .

Da partida ſe trata : a carga opíma

Da profuza merenda em dois alforjes

Um burro fas vergar : na maố c'o as contas ,

E c'o a borraxa á cinta , o Santareno

A maguada Eſpoza prende , e abraſa ;

E entre doces coloquios até a noite

Seguro ſe deſpede. Mizerando

Que ignora que eſta noite ao prazo dada

He por ordem dos Ceos a noite eterna !

Entao tres vezes que dirije os paſos

Da porta ao lumiar , tres vezes dentro

Se torna perturbado , inquieto , mudo.

Preſágo o coraſað dentro no peito

Agitado lhe bate : mil lembranſas

De inonta ) o ataca) : anda , pára ,

Nein ſabe a decizañ que tomar deva .

Mas ſe o que tem de ſer , tem muita forſa ,

Com eroico valor tanto imbecilho

Rompendo finalmente a eſtrada avanſa .

CAN .



CANTO VIII.

CANTO VIII.

V Ar a ultimarſe a empreza.Numen terno,

Que os influxos nos lúgubres cantares

DaHeliconia montanha aos Vates mandas ,

Para oje acompanharmeu canto triſte

A minha lira d'évano tempéra ,

E nas cordas.me enſaia os dedos broncos ,

Q ’a impreterivel ordem dos ſuſéſos

Ja me fas o ſinal de pôr aos olhos

A laſtimoza ſena em que a Deſgraſa

Deixou que á vergonhoza cobardia

Cedeſe o alto valor d 'um peito nobre .

O eſtro ſe meafraca , o puiſo treme. . .

Eu quizera eſquivarme ao pezo enorme. .

O ' Muzas ajudaime. Ja ſentado

Sobre a relva do campo verdejante

Onde da romaria a jente eſtava

Noſo Eroi dezabotoava impando

Os graúdos botoins da imenſa veſtia .

Ja mais em ano algum ele ſentira

Em
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Em funfað ſemelhante entre folgares

Țað grande deſprazer dentro em ſi meſmo,

Uilá ! q'inda eſte burro nað xegaſe !

Valhame Deus , forte tardanſa he eſta ,

(Dizia ele lá comſigo meſmo) .

Nem moro , nem dinheiro , nem garrafa ;

Máo eſtá o negocio . . . E aſim roſnando

Sentado cada vêsmais ſe aflijia.

Levantaſe , o capote aos ombros puxa ,

E gozando do freſco deleitozo ,

Que o zefiro das azas ſacodia ,

Cos olhos do concurſo em torno gira .

A precavida Aſtucia , que d’um alto

Todos ſeus movimentos atalaia ,

Entaó em Môfa feita , de tal forte

Que a ſua em carne , e oſo ſer pareſe ,

Sae d ’entre o barulho , e contra o Amo

Osconcertados paſos endireita .

Ora graſas a Deus ! Pois inda'gora i

He que tu la de vir oras axaſte ? .

( Lhe dis ele agaſtado ) Morto a fede

Ha mais de duas oras aqui poſto

Sem xegar inda o vinho ! Irra c 'o a feſta !

Por onde tems andado ? Q 'he do burro ?

Co
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Como quem d 'um perigo ilezo eſcapa ,

Que fica longo tempo , em dezabafo

Do aflito coraſaó que á préſa bate ,

Canſado reſpirando , e da garganta

A fala deſprender livre nað pode ;

Aſim depois de um pouco eſtar ant’ele

Deſcanſando arquejante , e fadigada ,

D 'eſt'arte entre ipotéticos enfados

Zangada a Mofa apócrifa reſponde :

Ah Senhor ! queme dis ? Sabe os trabalhos

Q ’eſe burro nos deu ? Olhe a empreitada

Melhor naó pôde ſer. Mais de oito vezes

Tem caído c 'o a carga : eu e o Fernando

Temo-nos viſto Gregos : os alforjes

Vem todos lameados : as caſoilas ,

· E frejideiras todas ſe quebrára ) :

( Cada palavra deſtas piamente

Creio que era no Eroi uma facada

Segundo as cores mil que ao roſto dava )

Osmolhos ſe verteraõ ; finalmente

Caminhando adiante eu vim mais preſtes

Somente por penſar que eſta tardanſa

Lhe daria cuidado. E nað pequeno ,

( Torna ele ) eſa eſtá boa ! Eſta ſomente

A mim he que ſuſede. . . Paciencia :

Que

|
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Que lhe avemos fazer ? Eide matarme ?

Nað ; mateſe o Diabo. Vai depreſa ,

Que eu tenho muita ſede , e eſtou fuado ,

Buſcarmeia canada n ’uma enfuza ,

Que eu nao poſo eſperar que o odre segue,

E traze do melhor , anda depreſa ,

A Aſtucia mais nað quis ouvir ; e dentro

Do barulho fumindoſe contente ,

O fatidico Vate que a aguardava

No aprazado lugar buſcando encontra ,

Mutuos parabemsambos le preſtað ,

E ſem que dois minutos ſe eſperdiſem

Enn agua o ávido Velho ſe transforma,

E na enfuza ſe mete . Corre , voa

A fatal Portadora . ( Santareno

Tanto que a enfuza enxerga , ja fem tino

As guelas abriu voraginozas ,

E , ſem fazer no goſto algum reparo ,

Alambazado , e ſofrego d'um trago

Em vês de vinho foibeber a morte.

Dominante entra Próteo. D 'improvizo

As entranhas do Eroi rujindo eſtalað :

Com orrorozas vaſcas treme o corpo :

Os braſos ſe lhe eſtrixao ; torce a boca :

Re
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Revirados os olhos ſe lhe vidraň ,

Os dedos fexa , eſtende as pernas, morre. -

Ah barbaro traidor ! Que gloria , ou fama

Defeito tað atrós , de aſað tað crua

Pertendes alcanſar ? Sempre em meus verſos ,

Se verſos os meus verſos ſempre forem ,

Notado tems de ſer de vil , de infame.

Morreu o Santareno. As longas azas

Batendo logo a xocalheira Fama

O boato eſpalhou por toda a parte .

Alvoróſaſe o Povo , corre , inquire ,

E cercaõlhe o cadaver. Eſcumava ,

Ainda quente o corpo ; e a Morte pálida

Ja lhe tinha das faces desbotado

O vivo vermelha) . Ceos ! que terrores ,

Que frios ſuſtos , que orrorozos paſmos

Eſta 'morte nað cauza á gente toda !

Eis uma tumba a multidað rompendo

Lá o condús em ſi levando fitos

Os triſtes olhos da paſmada jente . ' ,

A funfað ſe desfas , tudo ſe abala ;

E o jeral ſentimento nos ſemblantes

Dos calados Romeiros vem pintado.

Tal ſe tira liſaõ deſtes exemplos !

hes

A
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A caza a tumba xega : o povo a porta

Rodeia em turbilhoins : toda a familia

Frenética rebenta em pranto amargo .

Da caza que reſoa ſem maneira

Fere as aureas eſtrelas o alarido.

Ja mais apareſêra em noſos dias

De dezordems tað funebre um teatro !

Mas na Eſpoza infeliz que alma ferida

Ja tinha deſde muito , entað ſe acaba

Decravar o punhal ſangui-ſedento .

A fala ſe lhe toma , as cores perde ,

Suſpira , desfaleſe , em fim deſmaia .

So a linda Sobrinha , linda meſmo

Como Deus a criou , largando as redeas

Da violenta paixao que ſofreava ,

Inſana fere asboxexudas faces ,

Fórma gritos d 'eſpanto , e as maós fexando

Uma n 'outra , indizivel xoradeira

Fas neſtes termos pouco mais ou menos.

Ai Tio da minh'alma! Bem dizia

Bem diziamos nós que nað faíſe !

Que negra romaria nos foi eſta !

E
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E que áde fer demim ?. . Oh Ceos, eu morro .

Ai de mim ! Ja ( quem tanto me queria )

Nað me ouve aqui xorar meſmo ao pe dele !

Ja nað fala , morreu . . . Forte deſgraſa ,

Senhor , furte deſgraſa ! Quem diria

Que n 'um pouco de vinho foſe a morte ?

Mas ah ! que a mim do ſonho indamelembra

: Que ele os tempos atrás de noite teve !

Oh mal- aventurado , triſte dia !

Nunca tu . . . E aſim continuava

Abrindo , e com furor fexando as portas.

Em tanto a ſi tornando a Eſpoza Eroica

O amortalhado corpo apenas pôde

Só ver , e abraſar , porque fexada

Quis dar á ſua magua o dezafogo

Que a todos nos enſina a Natureza.

Nað ouve cáð nem gato a quem deixafe

De cuſtar quatro lagrimas tal perda.

Todos , bom Santareno", te xoráraó :

Nas meſmas ſentidiſimas adegas

Ainda oje ſe veem lagrimejando

Osbojudos toneis , as gordas cubas,

Mas que ternura em mim ! . . Ah !vinde,vinde

Mi.
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Minhas lagrimas ternas , que tributo

Melhor naó pagareis á fua memoria .

Oh mal aja o primeiro , que das guerras

A praga fes cair no pobremundo :

Nefanda praga dos mortais verdugo ,

Donde veio a dezordem , donde os roubos ,

Donde a deſolaſaó , a mortandade.

Ditoza Pás , dos Ceos abitadora ,

Serena filha da Ventura eterna

Que os mizeros umanos tanto alegras ;

Se a execranda Diſcordia nað ouzára

Entrar com maó armada os teus limites ,

Lanſar neles o orror , deſtronizarte ;

Ainda o meu Eroi de glorias xeio

Alegrára vivendo os noſos dias.

Mas naó ſuſede alim : eſt'almanobre

Foi do ſoſego ſeu dezapoſada

No melhor de ſeusanos : os trabalhos

Mais as conſumiſoins , que de rezerva

Diſpoſtos a atacalo andavaó juntos ,

Fizerað nele o tiro ; e o bem - fazejo ,

O braſo liberal que no regalo

Da esfaimada Pobreza amplos tezoiros

Franquear coſtumava viu - ſe a ponto

De pegar da eſpada. Mas que forfa . .

Nao
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Nað era a de ſeu braſo ? Que grandeza

A de ſeu coraſa ) robuſto , e forte ?

Ah ! e que A 'tropos cega , e ſem acordo

Condene ao meſmo golpe o poltrað baixo ,

E o magnanimo Eroi , que a Patria onra !

3 Amigos deſte Amigo , ſe inda o zelo

Vos aquele as aſoins, eia xoremos ,

Nao ſejamos ingratos , indolentes :

O luto ſe conheſa , banhe as faces

Um faudozo pranto . Quem mais facil

Satisfês algum dia , que eſte Amigo

As noſas precizoins ? Quando caía

Das nuvems gêlo aſpérrimo que o ſangue

Nas veias encalhava , quando a negra

MortalMelancolia o peito inerme

Cruel nos abafava , elle benigno

Nao nos dava o remedio , apenas via

Junto á porta aſomar noſos garotos ?

A quem mais beneficios , mais louvores

Poderemos dever , telhas abaixo ?

Aidemim , que naš poſo , ó grande Amigo,

Xorar a tua perda incomparavel

Com pranto de ti digno ! Oh s'eu podera

Gaſtar agora umor de Carpideira ,

Noite , e dia regára o teu ſepulcro. .

Tu
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Tu es digno de lagrimas eternas .

Eroi ſempre invenſivel, que fizeſte

Notar teus aleivozos inimigos ,

Se venſerte quizeraó , c 'o a infame ,

C 'o a dezonrozamarca de cobardes ;

Varaó conſtante , que arroſtafte os lanſes ,

Qual aguia majeſtoza arroſta os ventos.

Arrepele os cabelos ſibilantes ,

Que a fronte negra eſquálida lhe arreiað ;

Raivoza a lingua morda , dê bramidos

Maiores que trovoins a magra Inveja ;

Tu cantado ſerás : teu nome egregio

Na letárgica veia entre cardumes

Depopulares deslembrados nomes

· Naufragio nað fará : em pás deſcanſa ,

Seja -te leve a terra que te cobre ,

De teus oſos a pás nimguem perturbe.

Deixeſe ao Tempo revolver a roda :

Tems ſempre de ſer celebre no mundo ,

Sem que a fama de Heitor te faſa fombra ,

Sem á dita de Achiles ter inveja ,

FIM .



Pafcitur in vivis livor : poft fata quiefcit ,

Cum ſuus ex merito quemque tuetur honos.

Ovid . Am . 1. 1. E . 15. .
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